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1 Introdução 
Considerando as lacunas ainda existentes relacionadas ao 
conhecimento da biodiversidade, os inventários da avifauna são 
uma importante ferramenta neste processo, contribuindo para ações 
de conservação (Cardoso et al., 2022; Schunck et al., 2022).

Com o crescente e constante processo de antropização, a 
avifauna vem sendo sistematicamente impactada com a perda de 
hábitats, o que obriga as aves silvestres a buscarem refúgio em 
áreas periurbanas que ainda mantenham características de seus 
ambientes de origem (Oppliger et al., 2019). Nesse sentido, áreas 
úmidas, mesmo as de origem antropogênica, são importantes para 
conservação de aves silvestres, especialmente pela extensa cadeia 
alimentar e pela rica biodiversidade que sustentam (Getzner 2002; 
Rajpar et al., 2022).

No presente trabalho, apresentamos os primeiros registros de 
Cairina moschata (Linnaeus, 1758), Callonetta leucophrys (Vieillot, 
1816) e Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) para o município 
de Itajaí/SC e a distribuição dos registros das três espécies para o 
estado de Santa Catarina.

2 Características das espécies
O pato-do-mato, Cairina moschata (Anseriformes, Anatidae), habita 
riachos, pântanos, lagoas e áreas alagadas (Johnson & Hawk, 2009), 
com distribuição nas Américas, sendo encontrada do México até a região 
central da Argentina e Uruguai em altitudes entre 0-1200 metros acima 
do nível do mar, com clima tropical/subtropical (Blake, 1977; Woodyard 
& Bolen, 1984). Existem registros da espécie nos Estados Unidos da 
América, Trinidad e Tobago, Chile, Porto Rico e algumas regiões da 
Europa (introduzida). No Brasil, ocorre em todos os estados (BirdLife 
International, 2018).

A marreca-de-coleira, Callonetta leucophrys (Anseriformes, Anatidae), 
habita florestas tropicais pantanosas, clareiras alagadas bem 
arborizadas, lagos, lagoas, pequenos riachos e arrozais (Kear 2005, 
Carboneras & Kirwan 2020). Utiliza ocos de árvores para a reprodução 
(Kear 2005). Ocorre na Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil 
(Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso do 

Sul, sul de Minas Gerais e Mato Grosso) (BirdLife International, 2021).

A freirinha, Arundinicola leucocephala (Passeriformes, Tyrannidae), 
habita zonas úmidas interiores, sendo comum em brejos, banhados, 
margens de rios e lagos, exclusivamente perto da água. É residente 
na Argentina, Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Suriname, Guiana 
Francesa, Paraguai, Trinidad e Tobago, Peru e Venezuela (Stotz et al., 
1996; BirdLife International, 2024).

3 Levantamento de dados
Para o levantamento dos registros de C. moschata, C. leucophrys 
e A. leucocephala, em Santa Catarina, foi realizada uma revisão 
bibliográfica a partir dos sites de busca: Google Acadêmico, EBSCO 
e Portal de periódicos da CAPES, usando as seguintes palavras-
chave: “pato-do-mato”; “Cairina moschata”; “marreca-de-coleira”; 
“Callonetta leucophrys”; “freirinha”; “Arundinicola leucocephala”; para 
cada espécie, respectivamente, associadas às palavras-chave “Itajaí” 
e “Santa Catarina”. Também foram realizadas buscas nas bases de 
dados digitais, Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira 
– SiBBR – (governamental), WikiAves e Global Biodiversity Information
Facility – GBIF – (não governamentais).

Os registros obtidos de ocorrência das espécies em Santa Catarina 
foram espacializados com o auxílio do software ArcGis® (ESRI – 
Environmental Systems Research Institute).

4 Registros para Santa Catarina
Os novos registros de C. moschata, C. leucophrys e A. leucocephala, para 
o município de Itajaí, foram obtidos em atividades de campo, realizadas
na Estação Experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária e
Extensão Rural de Santa Catarina (EEI-EPAGRI), uma unidade de
pesquisa localizada no bairro Itaipava, Itajaí/SC, que se destaca pelas
pesquisas com arroz irrigado, banana, frutas cítricas, hortaliças, plantas
bioativas e palmáceas. A área localiza-se na margem direita do rio Itajaí-
Mirim e apresenta um mosaico de formações vegetais, intercalando
áreas cultivadas com vegetação nativa (Epagri, 2025). A EEI-EPAGRI
possui diversas áreas úmidas, permanentemente ou sazonalmente
alagadas, associadas à pesquisa com lavouras de arroz (Figura 1).
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O avistamento das três espécies anteriormente referidas foi feito em 
25/02/2023 (C. moschata), 28/08/2023 (C. leucophrys) e 26/11/2023 
(A. leucocephala), na EEI-EPAGRI, sendo as respectivas imagens 
depositadas na base de dados WikiAves (Port, 2023a; 2023b; 2023c). 
Em 2024, C. moschata foi novamente avistada em Itajaí (Behne, 2024). 
Na mesma área já haviam sido feitos novos registros para o município, 
em 2021, de Mycteria americana Linnaeus, 1758 (Fisch & Port, 2023) e, 
em 2022, de Paroaria coronata (Miller, 1776) (Port & Fisch, 2022).

Como resultado dos levantamentos realizados, foram encontrados 
registros de C. moschata para 80 municípios de Santa Catarina, sendo 
que apenas três destes estão registrados em artigos científicos, para as 
cidades de Joinville, Vargem Bonita e Água Doce (Favretto & Guster, 
2008; Favretto et al., 2009; Costa, 2015; Grose, 2017). Os demais 
registros constam apenas de repositórios (bases de dados digitais, 
governamentais ou não).

Para C. leucophrys, existem registros da espécie em 36 municípios, 
sendo que apenas para seis cidades catarinenses os registros estão 
em artigos científicos: Nova Veneza e São Bento Alto (Just et al., 2015); 
Maracajá (Just & Bitencourt, 2024); Joinville (Costa, 2015; Grose, 2017); 
Vargem Bonita (Favretto & Guster, 2008); Água Doce (Favretto et al., 
2009). Os demais registros encontram-se em repositórios (bases de 
dados digitais, governamentais ou não).

Finalmente, para A. leucocephala, identificaram-se registros da espécie 
em 32 municípios de Santa Catarina, sendo que todos estão apenas em 
bases de dados digitais, governamentais ou não.

Todos os registros das três espécies identificados para Santa Catarina, 
quer sejam de periódicos científicos ou de bases de dados digitais, 
além dos novos registros para Itajaí/SC, foram plotados por município, 
resultando na distribuição das espécies no estado (Figura 2).

5 Considerações finais
O conhecimento da biodiversidade avifaunística de Santa Catarina ainda 
apresenta diversas lacunas e, assim sendo, recomenda-se o aumento 
do esforço de amostragem nos diferentes ambientes do estado, quer 
sejam na área rural, urbana ou periurbana. Áreas que muitas vezes estão 
sob pressão antrópica são negligenciadas nos levantamentos de fauna, 
mas podem apresentar novos registros e aumentar o conhecimento da 
biodiversidade local, como é o caso da EEI-EPAGRI, que entre os anos 
de 2021 e 2023 acrescentou cinco novos registros para o município de 
Itajaí/SC.
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Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EEI-EPAGRI). O retângulo 
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A. leucocephala para o município de Itajaí/SC.
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